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Os e le lt.oe Candidato á deputa­
ção classista Remoções I ncend iaram o

bosque

Reclamações
do oovo

�

o jornal Cidade de Bll1n,e�
nau, publica a noticia d> que,

propositalmente, foi inr'en 'LICh o

extenso bosque d�"i r,�<idcnc:3 lh
sr. dr. Victor Kond-r, na cidade
de Blumenau.

Antepas ..

Segundo informes seguros, sad O desabemos que o nosso dis-
rara a Assem bléa legislativa tincto conterraneo M. Sebas- assignou as seguintes remoções: a

tião de Carvalho Costa, é M U550-
professora provisoria Olivia Bastos

cand.dato á deputação elas- ... da Escola Normal Primaria, da

sista, por este Estado, atten- cidade de Tijucas, para a escola
dend» ao appello de diver- I-

• mixta de Pontal do Sul, na mu-

sos delegados eleitores. I n I nicipio de Tijucas; a prolessora
Podemos accrescentar que Julia Reis Simas da escola rnixta

a sua candidatura está forte- de Pontal do Sul, no município
mente amparada e com pre- Roma, Janeiro- (aérea)-Es- de Tijucas, para a mixta de Ser-

núncios de pleno exito. pecial para A Gazela-Hl dois ro Negro, no municipio de Bom
annos Ioi vendida em Paás, a Retiro; a professora [udith Laus
bibliotheca do erudicto Mr.

Si-I Bayer da escola mixta do Sertão
napian, uma das mais importan - de Santa Luzia, no municipio de
tes que existem sobre a historia Tijucas, para a escola mixta do
da Asia Menor. Entre centena- Rio Sergio, no município do! Bom
rei de curiosos volumes figura um Retiro; a complementarista Celina
livro do Padle Johannot, publica- Vieira do Grupo Escolar Cruz e

do em Paris em J 732, intitulado Souza, para a escola mixta do
«Viagem a Constantinopla para Sertão de Santa Lu7Ía, no muni­

A bordo do Cornrnandan- o resgate de Cuptivos> . Nó.s últi- cipio do:! Tijuca3, ficando eXO:1e­

te Ripper, seguiram hoje pa- mas páginas desta obra encontra- rada da E�cola Normal Primarla
ra a Capital da Republíca se a lista dos prisioneiros reentre- da cidade de Tijucas e a proles-

Partida Liberal Cathrianense (4 deputad,os): dr. Nerêu de [oã dAcl1egadt os deJeictorels srds. gues á Europa pelo Padre Johan- sara Maria Doralice Laus da es- P::>rman:ccem apaga.las d.ver-

OI'
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\11"11 d D" J' I oao can ara a un la, a not, na qual se lê o nome de um cola mixta rte Terra Nova, no sas lâmpadas, na avenida II .rci-iveira amos, ce. ose ugerno !VlU er, r. iniz umor e a -

C '" R f' ,'e t d s F nc.

D I M I h' d d S .aIAa.uene ic. 11 e.o u -

certo Joseph MU6�olíni, de Mes- municipio d� TIJ'ucas, para a mix- lia Luz, pelo que solicitamos pro'mirante orva e c la es e ouza.
d C T

Colligação Republicana (2 deputados): drs. Rupp Junior e
ClOnanos os orrelOS e e- sina, de 43 annos, captivo duran- ta de Perimbó, no municipio de videncias á Directoria d� Ooras

Abelardo Wenceslau da Luz. legrapho; Thomaz Meyer, do te 16 annos. Bo:n Retiro. Públlcas.
Cl,ub dos Funcc.io.narios PÚ- Affirma-se que esse Mussolini ����������;&���::���;'';J:���J�����
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.e -- bliccs e [oel Vieira de ou- é um antepassado do actual chefe �

C I OA �za, da Bencficiencia Postal do Qoverno italiano. � �"
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O Superior Tribunal Elei- Marcus r
.

=__, �
I
torai annullou, por conter in- r �

l' ; correções, o pleito que ele- � «A vida, diz Emerson, poderia ser muito Irais cimph e �
New York, 20 _. Rca';':geu 03 srs. Dyonisio Veiga �I

mais suave do que nós a Iezemos: o -nundo poc'erv s,r m'ú- �
zou-�e ontem � casamento

e Thiago Silva, delegados O h O m e m n ão � to mais agradavel: não seriam necessárias as lu.as, il:J co'�voJI- �da filha do p�'eslclente Roo- eleitores dos operar;os de • r sões, os desesperos; não seriam necessarias as crispél�õe3 de �
sevelt, senhOrInha �nna, com ILljahy. cança de I n- � mãos, o ranger de dentes. 3�,O sr. John BoettIgen, um '

vestl"gar �,',
Nos creamos os nossos proprios males». �ex-jornalista de Ch;cago. � O cidadão que pas.\a pela rua, sem um bacu'"r.ur;.o ao �A ceremonia effectuou-se � hombro, sujeita-se a ser mordir:lo ou espanc::l.Jo, na pri tl(-'in f':;- t�

com a maior simplicidade, Será COllS- Vienna, 20 (G) - o «Ne- ij q1lina. Si reage, dã um tiro, faz um defunto e é segregado do �.
na rcsldencia da familia ROJ- ues Wiener Journal» divul· �J convivia das outras feras. Preso por ter e por não tcr cão. �sevelt, aqui, com assistencia tl�U id O O ga que a officina de patentes�! A vida é a eterna historia da fábula: O velho, o rapaz e o @�de Mrs. Roosevelt, mãe da de invenção registrou um � burro.

• �noiva. O presidente da Repu- cana I de invento dum sabio mineralis- �� -Todas essas corljccturas vieram-nos á SInagoga, depois �,blica não cl)mpareceu. ta austriaco - dr. Karapacek, �. que levamos de um senhor velhusco e gordo, mas [imInente �A sra. Roosevelt havia se l\11!I " que conseguiu fabricar um � pálido, uma chamada, por causa de nossas tendencias paci- �divorciado a 30 de Julho de 1\lICa ragua III diama�te ch.imicamente puro, � fistas: �
seu primeiro marido, um co]"- qu"e fOi �valtado por um pre-

�1
-Seu Bisbilhota, você vai comprar um bomb com as

�,�rector de bolsa e tem a seu Washington, 21.-(G)- Mr. ço cOllslderavel. � suas ideias de confraternização; você està pregando c,sas coi- �de cargo seus dois filhos. Gore, presidente da Commissão � sas porque está de lombo são; porque lhe não esfo8uetearam �na do canal inter-oceanico, apresen- � a casa. r.i'IL I
h,

,

G � E' Ih d d �i�tou oJe u a moção, para que se
'ir

-

� me ar e$quecer o pas�a o; o passa o passa co- �
S d d d autorize ao °oovernador da zona uerra ao �I'" mo tudo na vida. ri.i1e as, e outras novi a es para " �!.

t
do canal de Panamá a estudar a kt -I � -Sim, mas a� feridas deixam cicatrizes. ijverão, apresen a por preços nunca
f' d

. CO C aI" P ��
I vistos, a CASA ROMANOS. orma e augmentar a �ap�clda-

'

� - erfeitamente, mas o bem-estar coletivo pana muito �
de actual do canal e dispor so-

-

ÍI� maIS alto que os interesses individuaes. (�
------------ bre a elabOlação dos projectos e Paris, 21 .-(G)--Prose- � -Ora, quem não sabe disso. Eu estou convencido que �jl

estudos, com o fim de estabele- gue nesta Capital a campanh.a � você está pregando no deserto, por... I",�a cer si é verdadeiramente necessa- contra o cocktail. Não ha mUI- �
... E passou pelo local um autobus, levando no seu "entre �

ria a construcção do Canal de to, a dona de um tr�dicional s�- � o meu interlocutor. Ficamos só e pezaroso por não termos fica- J
Nicaràgua. Ião do Faubourg Samt Germam r do com a cadeiD, comp!t::ta dos raciocinios do nosso amigo. �offereceu a seus convidados, á ho- r Só, puzemo-nos a bisbilhotar na nossa caixa dos pensa- �
------------- ra do apperitivo, vinhos velhos � mentos e nossos botões ouviram i�to: �

I
de Bordeaux e Borgonha, ini- � -Que diabo, não se pode agradar a todos n:::m pregan- �ciand0 � moda de tomá-los fóra i do boas ideias. E as nossas duas croniquetas sobre paz, foram �das refeIções. Agora acabam de

I
J4

suaves, ungidas de carinho e de amor. Na noosa comedia da �
ser inaugurados nrsta cidade tres � Paz, começamos onde deveriamos terminar. Dante Alleghieri �)bars onde se servem somente �ala- +I

começou a sua Divina Comedia no Inferno, foi, dé'pois, su- �
das de fruct.as, de !odo� o.s �limas, � bindo ao Purgatorio c, finalmente, ao Paraizo. �
�. que permltte u,?a mfImta

va-ll!t�
Nós começamos no Céu. �nedade de combmações.

;�
E' tudo muito mais bonito e agradavel. �

"
Depois, si os corações forem mui�o empedernidos, deixa. �

� los-emos no Purgatorio, que jà é uma surpreza desa:zrad�vrl. �
O "An na" não fará,..�

E finalmente, conforme o correr das coisas, si tudo n[1O �
• • � fôr do nosso agrado, irá tudo parar no Inferno. ,."sua proxl ma viagem t No meio desse' aluvião de apetites voraze:., e dessas aM- �

I
bíções insaciaveis, nós nos salvawllos. �O paquete « AÍlna», que ôn- .. b f I

�'l
E' sempre ou icar a guem á margem da cnrenteza, �tem voltou do Rio de Janeiro, It .. .

f' h
�!J

, d" para queimar mcenso ou guelm:u e 'xo re, sobre ou em ome!1:.l- �sera puxa o a carreua, não fa-�" h ��
d

.

I
. gem aos omens. Wzen o, por consegumte, a u hma It ��

viag�� des�e mês,
.

reencetando o

Li BIS B Il li O T A �
c;eu Ihnerano no dIa 7 de feve- ,� ��. , ,,, 1t,r<tlfO a nOite. ... ......... ,_.,_.'_'�,...,.�r......"...r.w'I..,.'_"""",r;"...."",","",_""""",,,,,,,,,,,",,,,,,,,,,,,,,,7:1l:' """ �"
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O sr.
'. ce], Interventor Federal

Na reunião de hoje, o Tribunal Region:d de Justiça EL::ltora!

diplomou os seguinte, candidatos ebtos nos pleitos últimamente rea­

lizados:
Partido Liberal Cotharincnse (17 deputados estaduacs]:

Francisco de Almeida, Thiago de Castro, Olivio Amorim, dr.
Adherbal Ramos d:1 SJva, jornalista Trindade Cruz, Altamiro
Guimarães, Leonid.is Coelho. cel. Galloui Junior, Pompilio Bento,
Celso Fausto, Rodolpho Tietzm&n�1, dr. Ivens d� Araujo, professor
Barreiros Filho, dr. Braz Limo igi, Rob:rto Oliveira, Emílio Ritz­
mann e dr. Placido Olympio de Oliveira.

Colligação Pepubticana (14 deputados estaduaes]: dr. Al­
varo Catão, major Accacio Moreira, Heriberto Hlilse, dr. João de
Oliveira, cel, Severiano Maia, ceI. Marcos Konder, e'r. Cid Cam­

pos, Sylvio Ferraro, dr. Arthur Costa, Cid Gorlzaga, Henrique
Voigt, dr. Renato Barbosa, João Gualberto Bittencourt e dr. Agrippa
de Faria.

Repr3esenta­
ção clas­

sista

Diversas p:s ;0:;'3 pedem-nos
chamemos a attenção das autori­
dades policiaes, para o deprimen­
te quadro que, dia a dia, vimos
assistindo, com a mendicancia de
grande numero de creanç1.S, as

quaes, invadindo calés e reustaran­

tes, vivem hmu,i:w_b misérias pa­
ra conseguirem dinheiro.

-0-

Câmara FederalPara a

u=

Generalis­
simo fran-

cês
Paris, 21 (G)-O gabinete

designou para generalissimo
f (O Exercito francês, o gene­
ral Gustavo Gamelin, em

substituição do General Wey-
. gand, que hoje se retirará das
fileiras, por ter attingido o

limite máximo de 68 annos

de idade.

O melhor sortimento
artigos para homens f-à
casa A CAPITAL.

Elle,
apenas.li. Preparando

guerraSarrebruck, 21 (G)-Quan-
co, a 10. de março próximo, Londres, 21 (O) - Dedata fixada pela Liga das
Nações para a entrega do accordo com o plano para a

Sarre á Allemanha, entrar no
defesa aérea do paiz, a In­

territorio recem-incorporado glate_rra em b�eve estarà

o chanceller Adolf Hitler, ve- p.rovlda, de uma l.tnha defen-
.

r'lf"
. ,

t" t rá de Slva, aerea, contlllua, forma-
lcara que, Ja en ao e -

d b
'

saparecido toda a opposição ..? por ase� aertas gue se-

a seu governo e ao nacional- rao esta�elecldas d� clllcoen­

socialismo. ta eml'l I ctncotellt� ktl0t metros,
Os partidos e associações para. e amen e � c�s a e ao Londres, 21.-(G)- Kenneth

S
.

J' t
.

t te
Intenor do terntono. Deste Browne, Peter Horobürg', GeorgeOCla IS as e commul1ls as -

, . A

r-
.

j d' l'd I' modo, a força aerea Il1g1esa Winotanley e Jack Scott, 'J'ovensao SI o ISSO Vl os, a po 1-
á dCl'

.

t d't I 'ornaes e
ser, augmenta a com um ex-estudimtes inglêzes, decidiram-a ln err I ac o os J .

t t' d
orgãos de públicidade desses Impor an e num �ro

,
e, esq,ua� se, nem mais nem m�I:l0s, dar

agrupamentos e os próprios ca-
dnlhas. T�es novos a�ro: volta ao mundo, montaJos em

, tholicos dissidentes ter-se-ão
dromos serao estabeleCido" burros.· Partirão em breve de Pa-

dis d' a noroeste de Londres, en- rir, pros.eguindo através da Fran-pensa o.
tre a Capital e Wash Bay, ça, Hespanha e Africa septentrio-

Gravatas em lindos pa- com o que se reforçarão os nal. De lã proseguirão por onde
drões. Variadissimo sorti- quatro aerodromos já exis- os conduza o seu desejo,-ou
m :nto CASAPA RAIZO tentes neste região. 0 dos burros.

No século
da velo­

cidade

J

,h
a

O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REDACTOf-ES DíVER50S

Agentes-correspondentes em

quasí ioda s as local i dades
do Estado.

C_-;oilaboraç;ão
__ _ . ::::::::::::::x """'!"-���"" ••�':*:.'�.�.'.'�'.�"�J

raixa Posta! 37

M lnisterlo da
Fazenda

Ofhcios: N. 867-Communi­
canelo que o sr. ministro, tendo

p.csente o processo era que o sr.

representante da Fazenda recorre

da decisão constante do accordão
n. 4.719, do -antigo Conselho
de Contribuintes, que deu provi­
mento, em parte, ao recurso in­

terposto por joão Boaver.tura Fon­

seca, do acto da Delegacia Fiscal
em Santa Calharina, conhmando
a decisão da Collectoria Fecbal
em Tubarão, que lhe impoz n

multa de 200$. minimo do art.

3 1 do regulamento annexo ao de·
ereto n. 17.535, ele lG de no­

vembro de 1926, com a obriga
ção de recolher em dobro o im­

posto não pago, proferiu o sp­

guinte despacho_
"Dou provimento ao recurso

interposte pelo sr. representante
da Fazenda junto ao Conselho df
Contribuintes para o fim de, an­

nullando o accordão recorrido.
re�tabelecer a decisão da Ddega­
cia Fiscal em Si1nta Catharina".

2

Por actos do sr. dr. Chefe Provincial, foram nomeados
Exame de admissão ao yymnasio hc efes municipaes: de Joinville, o dr. Josino da Rocha Loures, em

As aubs terão inicio a 15 do Ilbstituição ao comp. Aristid�s Largura; de Laguna, o dr. Antonio
VINHO DO RIO GRANDE FARINHA DE MANDIOCA

corrente. Informações à rua Felip- Dib Mussi, em substituição ao comp. Carlos Remor; de Curityba-
Em qUil:tos 110$000 (Por sacco de 50 kilos) pe Schmidt n. 119 com o Prof. nos, recem-instaIlado, o comp. Walter Tenorio Cavalcanti.
Em decllnos 55$000 F'

, II $000
Xavier. nu"

Café em grão arroba 20$000 Gma
com po

, 10$500 j
Dezembro de 1934. P IM·

· ·

rossa sem po e os u n lei piOSVassouras 5 fios dz. 22$000 MERCADO FIRME
Vassouras 3 fios dz. 2300$$000000 MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO NUCLEO DE FLORIANOPOLIS
Xarque coxões arroba

[5TorK em 19-11 Entra3ase 5ahlôos Transcorrendo, amanhã, a data natalicia do Chefe Nacio-Xarq<le sortidos arroba 27$000 24 a 29.12
____� nal, em homenagem, realizar-se-á, á noite, ás 20 horas, na séde,

7.555 5.444 sessão solemne presidida pelo sr. Chefe Provincial devendo falar,
15.306 15.519 na occaslão, os companheiros dr. Othon d'Eça, Carlos Sada e Jor-
3.274 8.259 ge Lacerda.
8.110 5.863

reio, lndus­
Agricu Itu ra

Preços c.lrremtes na praça de Arroz em casca sacco 12$000 ARROZ

f'lori�nl)polis Fai inha Barreiros sacco 13$000 (Por Saeco de 60 kilos)
Farinha commum sacco 9$000 Agulha Especial 55$000
Farinha de milho sacco 14$000 Agulha Bom 49$000
Café em côco sacca 25$000 Japonez Especial 44$000
Ervilha kilo $200 Japonez Bom 40$000
Banha kilo I $600 Bica Corrida 34$000

6$000
15$000

MERCADO ESTAVEL

1$500
1$300
5$000

18$000
$100

-

ACCAO INTEGRALIS-
TA BRASILEIRA

Provincia de Sta.Cat�1arina

(Departamento Provincial dI Propaganda)

Como entenderrlos a Na­
ção Brasileira

A Nação Brasileira d eve ser organ zada, una, indivisível,
Iorte, po lerosa, rica, pro�p�ra e feliz.

Para isso precisamos que todos os brasileiros estejam unidos.
Mas o Brasil não pôde realisar a união intima e p. rleita de seus

filhos, emquanto existirem Estados dentro do E tado: partidos po­
liticos fraccionando a Nação: classes lucrando contra classes; indivi­
duos isolados exercendo acção pessoa] nas decisões do governo; em­

fim todo e qualquer processo d.! divisão do povo brasileiro. Por
isso, a Nação precisa organiza: •. e em classes prolissionaes. Cada
brasileiro se increverá na sua classe. Essas classes elegem, cada uma

de per si, seus representantes nas Câmaras Municipaes, nos Con­

gressos Provinciaes e nos Congressos Geraes. Os eleitos para as

Câmaras Municipaes elegem o seu presidente e o prefeito. Os elei­
tos para os Congressos Provinciaes elegem � governador da Provin­
cia. Os eleitos para os Congressos Nacionaes elegem o Chefe da Na­
cão, perante o qual respondem 03 ministros da sua livre escolha.
Esses representantes todos devem ser de absoluta confiança de cada
classe, vindo 05 seus nomes indicados pelos Conselhos Municipaes,
Provinciaes e Nacionaes, saidos, tambem, do Partido Unico que é
a concretização de todas as classes prohssionaes.

" "
u

Direito de revolução
"Somos, pois, uma força moral; somos a voz das gerações

do Futuro; scrn is a voz da Historia; somos a alma nacional que des­
perta. E é com o prestigio que a latalidade da Historia do Brasil
nos dá que nos sentimos com o direito de exclamar:

S6 nós, e mais ninguern, pode se propôr a modificar as

linhas do actual regimen politico, o qual, no momento, é a ordem
de que necessitamos para trabalhar, para realizar uma obra de cul­
tura, de educação, d t form ação da consciencia das massas,�pois em­

quanto essa obra não Iôr executada, será um crime perturbar ainda
mais um paiz que já se encontra, s)b muitos aspec'os, em franca
anarchia. Se o governo quizer combater-nos acceitaremos a lucta,
porque este movimento já não nos pertence, e sim á Historia que
nos julgará. Se, outras força] pretenderem lançar o paiz na anarchia
de um socialismo que é força de vanguarda do co nmunismo russo,

desd � já dou minha palavra de ordem aos 800 nucleos do paiz para
que se transformem immediatam.nte em 800 Canudos. E, se a

Coastituição é debil; se toda a organização e estructura do Estado
não sã) sufficientes para defer.der nossa Patria da i! va s lo d is Soviets
d 1 RUlsia, talvez nas forças barbaras da Terra, DlS energias profun­
das da R ça, que produziu a epopáa do Conselheiro e o romance

de aventuras d � Lampeão, e.tejam ai ultimas esperanças da vergonha,
d:12moralidade, da fé christã e do espirito immortal de um povo.

PUNIO SALGADO
n II

u

Chefía Provincial

::'AZETA-FlorianopdJis, 19-1- J 935

Não será deooloido o original, FARINHA DE TRIGO
puhlicado ou não. Cruzeiro 44 kilos 35$500

O conceito expresso en arli Surpreza 44 kilos 33$500
go de collahoração, mesmr soli Cuzeiro 5 e 2 kilos 4$500
cik.da, não im, llca em respon Indiana 28$000
sobilidade ou endõssc tsor parle
da Rcdaccão.

Asslgnaturas t'�:,mt�ANNO 44$000
SEIVtESTf<E 24$000 Christal

TRíNIESTRE 12$000 Moieb

MEZ 4$000 Terceira

A correspondencia, bem como S" T Di::' CABO FRIO• .l�,L. L

os valores relativos aos an-

núncios e assignaturas devem Sacco de 60 kilos
ser enviados ao Director-Ge- Sacco de 45 kilos
rente Jairo CaUsEio. Mo!do de 45 kilos

SAL DE MOSSORO' Gatos do mat!o uma

f-' Usar o «SABÃO lNDIO» quer Sacco d� 60 kilos 9$500 I Lontras média uma

dizer economia, sob todos l3ac�0 d� 4� l:ilos 7$500 Graxa�m do matto uma

os pontos de vista. ,MOldo de 4) kilos 9�000 Graxalm do campo uma

: SABÃO JOINVILLE
Catetos médios uma

j Porco do matto uma

1 Caixas pequenas 4$000 Largatos grandes uma

� Caixas grandes 5$000 Veados mateiros kilo

Repari5ções

Mvrcado d'5 floria�opolls Feijão (saccos) 105.878

[7eijão preto sacco 15$000 Arroz ( }}) 108.280

Feijão branco sacco 20$000 Farinha ( ») 27.391)
. Ao sr. delegado fiscal em S.,fl B h (') 22.511. Feijão vNmelho sacco 15$000 an a caixas

ta Calharina: N. 187-Commu- M Ih ( ) 25 496
I Milho sacco 12$000 i o saccos .

nicar.do haver o sr. minÍ"tro rêSO -

flf d ) 13.500Ba lata sacco 10$000. Xarque \' ar os \!I

,ido ind ferir o requerimento em
A'llendoím sacco I 0$000 Faltam as sahidas dos depositos particulares.

que o ex�emadm da AHJnd�ga _��_�_�__�_� �����_��
���_�

de Florianopolis, Paulino Marc�· Enfermeira
li.no d3. Slva, pede sua readmi::� Pessoa habilitada, com grande
�ão.

---

pratica de hospitaes e sanatorios 0-

Fab r.-c � de Massas fferece seus serviços em casas par-
AJ -

ticulares. Fala Alemão.Não comprem carteiras, luvas­
m :ic:s, somblÍnhas, sem primeira,
mente examinar o novo sortimento CO n V .).� n ça - se
re(:ebido pela CASA ROMA Experimentando
NOS, á rua C. Mafra 26.

MACARROES E MASSAS PARA SOPA PR É D 10

VEN to E- D IVI NA-OS MELHORES Deseja-se adquirir um pre-
Si re.: um opti- dio no perimetro urbano, de

-t' C RUA CONS. MAFRA, 68 PHONE, 1180 t
-

témo SIlO em apo- cons rucçao nova a .

eiras á margem da estrada 20:000$000.
geral. - Terras prl;vilegiadas Cartas sem compromissos
c agua corrente Magnifico

_
.

para o abvogado dr. Pedro

p�ra criação. Ciima s�lube- ���8E��_��I,����� �e Moura Ferro, á rua Tra-
rrlmo. Püssuc uma boa ca- � CONVEN�A-SE . � lan,) n. 10, sobra�do.
sa com toelo conforto icndo � "T'

�
�-�-----

�[íYl!a encanada. Uma casa G,j qu.e
nos receptores PHILIPS são aproveita- � CancerIas

p;ra enprcgados. - Engenho �.� das todas as importantes conquistas da sciencia

I deRadia
para fabricação de far_inha �J do radlO, razão porque recommendamo-los.'

.

loIs bons (pastos para amma- �i'{4
. .

Concerta. se radiO com a

es e mais bemfeitorias - His- �
AGENTES.- CO ST.A & Ca. � maxima perfeição e garantia.

tante da Capital cinco kilo- �� RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 _ Florianopolis ,�,
Tratar com o sr. LEODE-

ll.etros Informação na redac- l�� r1J I GARIO BONSON.
da «A Gazeta» oebsquio ����������� Rua Jer0�mo Coelho n. 18 ������������������

ASSUCAR

Assucer grosso arroba
Polvilho sacco

68$000 Carne de porco kilo

68$000 Toucinho kilo

55$000 Cêra kilo

67$000 Mél de abelhas lata

48$000 Nozes kilo

(Por caixas de 60 kilos)
Em latas de 20 kilos 125$000
Em latas de 5 kilos 130$000
Em latas de 2 kilos 130$000

'Carnaval! Carnaval!
Momo vem ahi e se hospederá na

"Casa das Meias"
de Feris Boabaid

UNICA DEPOSITARIA DOS AFAMADOS LAN"
ÇA-PERFUMES

Rodo e Rigoleto
METALICO E DE LUXO

Da inaegualavel Cia. Chimica RHODIA BRASILEIRA

Já chegou a grande remessa para o proximo Car­
naval, afim de ser vendida por preços excepcionaes

Serpentinas e confeti tambem grandes stocks
e os mais baixos preços

Aproveitem foliões!

OASA DAS MEIAS
RUA FELIPPE SCHMIDT N. 2

Opti mas vantagens para revendedores

BANHA

.,.. 1 Ir.�,. -.\' f ....., ....._- ., ..... '?l·,!�!tft·�:
.�..,

.

..,'"1 ���
-

�' �-(T •.

1t',�,
���������------------------------------------------------------����������--------------�--����--

Enc ipados 2 kilos

9$000
7$500
8$000

20$000

COUROS
Limpos pesados kilo
Refugos pesados kilo

Limpos leves kilo

Limpos refugos kilo
Ceda'lho kilo

PELES

1$800 MERCADO FIRME

1$200 XARQUE
1$000

(por kilo)1$000
l2$000 Mantas Gordas 2$000

Patos e Manta 1$900
4$000 Sortida regular 1$800

3)$000 MERCADO FIRME

3$000
4$500 DIVERSOS
4$000 (por kilo)
4$000 Cêra 6$000
3$000 Cebo 1$500
8$000 Carne de porco 1$)00

Toucinho 1$500
Arroz sacco 44$')00 MADEIRA DE LEI - Pl�I-
Kerozene caixa 35$000 MEIRA QUALIDADE Praças
Gazolina caixa 55$000 Taboas de lei est, (3x23) duzia SI Londres
Vélas de cebo caixa 16000 38$000 « Paris
Soda Pyramide caixa 58$000 Taboas lei largo 3x31 dz. 54$000 « HamburgoCebolas caixa 44$300 Pernas de serra lei dz. 28�000 « ltalia
Vélas stearina caixas 35$000 Fôrro de pinho 14�000 )} Portugal
Zéa Mays Fischer caixa 30$000 Taboas de qualidade 2x23 dz.

« Nova York
Côco sacco 50$000 16�000 « Hespanha
Farello S:1CCO 6$500 S f 1 5 d 6d1000r- arraros x a Z. li' « Suissa
Farellinho sacco 8$500

.: Belgica
Farinha de milho Marialina caixa Mercado do Rio {( B. Ayres

24$000
FElJAO « Uruguay

Vélas de cêra lcilo 7 $100
60 1. l) « Hollanda

Grampos p. cêra kilo i $400 I
(Por sacco de I(i os

Cimento Mauá sacco 1 I $500 Preto novo 13$000

Phosphoros Pinheiro lata 21 0$000 Branco especial 25$000 CURSO PREPARATORIO
Ararne farpado n. 12 rôlo 25$500 Vermelho 20$000
Arame farpado n. 13 rô)o 35$000 Mulatinho 23$000

MERCADO FROUXO

CAMBIO
90 d{v á vista

58$563 58$963
$785

4$790
1$020
$530

II $870
1$620
3$�80
2$780
3$450
6$200
8$065

Rua Estevei Junior, 28

,
"
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No teu silencio cterna.ncníe imrne: ::;0.

Marcas () fim de t.n.a C.\.Lt:;,lc�a humana.
Tua rude mudez que r,.) Cl�'�( 1'1

E' um verbo a vibrir; f,'Cit!ldo C térso.

Das illusões da vida és o reverso;
E's o abraço íatal que tudo irmana;
E's igreja, palaco (' és choupana;
E's o Universo !k:ltro di) l J li verso 1

f':.'.�""":��
-

�" - =--- -�'"_ - "-"''::;''__ ............

-�--�--=-�"'"""·1I íJ1.. ['1 � f( ii [j"l;1 �J t70 g i1.!l ff,!\ ti'" S'"� I-h 101 I;;U,dl .:J IJJ � §; L !J � � �
� � i.\l � �ti

��.::".04..�-=="::"T>�':....___�..:::.J:\.:�"'; ���o:t...s!iiI
- ---------

Ifim d- estio. Crepüsculo. A bruma

Leve, da Í1ru2, S� adçlg'1çil I11J1S ..

--; J1 urn SL1!:'; l;TO ml� , r '<','e e se aV;J!ut11J,-

,

[·10 su, reio que cerca os vegctacs !

E' que, num velho ii 0'1('0 anoso, uma

Ci-rarr» cantadeira COJlLlll1,F,'J

Cantil, esquecida, alegremente, a'gurna
Da" suas í.l'':]0i-''é'l.s cstivae-,'

Tudo 6 cal. na em "c_lOi"... Só ella canta!
f-' 1

., l' t-._:, a ca a no 1, viora-me a gargan a

Nu 11 [0,]1 qu; lembra e=tridula fanfarra 1. .

onftssãe

Encontrando-te, assim, por toda p.i-te,
Quer despido de po.npa DL. cheio de arte,
Da paz universal VCjU o problema.

E's coração Icclu.í», ás dores mudo,
E's o escrinio da SLWJJJC, 63 tu,.l)
Que não se diz !lOS V-.'I'SUS J' l rn poc.na !

Inédito
(Dos «SOilC!O�'

�úblt0 esta'a.. O canto CC()J ainda ..

... E foi assim qu-, num i tarde linda,
Morreu cant.md : a últma cgarra !

Meu coração é um monge exquisito
que vive rezando, na cathedral de meu peito,
pedindo rn'sericordía á imagem fria

de teu arnõr.

E quaido estou junto de ti,
pondo os meus olhos nos teus,
sinto que clle cm rythrnos dcscornpavsa fos
quer dizer-te todos 03 peccados

elo meu desejo ...

---- - - :!,.,�
------�----- .

:: -" r�� ---."'""'1

I �-I I

No entanto, o '-:IUe mais rae torturava, era eu, tua

mãe, mentir te. i\1�� tin:la que o [",z, r ... ToQ,_l criança
tem orgulho e:n t-r o :<.' 1 I>.'i ..', e tu não o l;u:ns. Ísto
é: não podias sé\l)'cL, quem elL era .. , Tua mãe tinha ver­

gonha em te diz r .. .f\h! nem imag-'n, que supplicio eu

supportava quando 'c dizia que tu eras orphã. Agora,
porém, chegou o r.rom=r.to d� diz-r-te n verdade .. A
" .

d
.

l\ r,' 1-' •

mstona ie lua on,5C'ü.... ,,, última lnstona, porque sinto

chegar o mom-nto ... A,; minhas horas estão contadas ...

Não t::! a3:,U."lt{'�3 ln' ..htl_ fi!�l:l r·'�s eu sinto ... eu vejo qu�
vou morrer. ..

-Não, minha m:'ie! Não. A s'- nhora, não pócle
me deixar sózinha neste mundo! A senhora não morre­

rà! Não!
E os gemidos da enferma foram abafados com os

beijos de Luiza que, nagudle momento ... nagu ,Ha his­
toria pung,�nte 0".1 vÍrél o segredo doloroso e triste dCl_
vida de sua qucric1a e Í'lfmtu.ladd mãe.

Mini1a filhél, eu sei qJ � vo'.} mOfi,2r. .. eu seI.

Não me queiras mal _p 'r nio te abrir, ha m lis te,n;x>,
o cofre do meu a�n'lrgo se?c�d0. Nã) ch::Jre" minha
filha ...

Não chores, e lenhas corage_l1 para affro:1tar a vi-
d<l dO'stemid lm�nté". N 10 chores, minb:l fi lha... n:io...

E perdoes a lua ,- �ã?, por. .. n}o... te haVer revd�
lado, ha mais le:l1po, a verdad'. Perdoes ... perdG�3
e... pLOCureS teu pae ... ProC:lres. Taivez... elle se ...

compadeça de ti ... tal '1,L ..

-l\,1as, mãe, como se char.1a meu pae?!
-Ah! ... sim.... elle chlma-se. .. elle cha'na-

se ... Dr... Deve ser Dr. Dr. ..

E a voz mOlTt'u-lhe na garganta.
Luiza encawu 1. mãe P::J1 alguns momea·o" cOJ}a

querendo lêr em seu snlnbbnt·� �em côr, o resto da,

palavars qu� nã') lhe foram ditas.
E CO!i10 nlo v).h�611i3se d cifrar u; syllaL:ls que

fic:uam encalha,h, n(\ fP"�(\'1·-3. de SU'l mie, levanto'J-se,
torceu as mãos e proL:'tou:

-Não, minha mãe, a senhoiJ não ha-de mOrf.'�r!
Eu irei buzcar li n médico! Un méJ,co qe!e irá sal·
vaI-a. A senhNa não morrerá! Eu pre:iso de sua vida.
Eu precIso! Eu preciMl !

E abriu a porta co n u'm, r!lpiJ,:z (j.:seo,perad,:l,
Olhou a escurid,"io com olhos jwlhantes e, sem vacilo
lar, rasgou com o seu frágil corpo, a mascara negra da

l1oiL; Ch'lVO�Q.
;\ '0cllric!"o envol 'c 1<1, gulosamente,
Ao suas p2)s2d13 trop-çadis, de momento a mo­

m-nto, na; pac) d'a711d este (-':l1ch, na JUdIa rua de :1,-.
..io <:> 'O ..

r \b,dr1�, pro luziam u.n éco chôcho, co no soluces mys-
•

�

!
�

�

t .ncso-, de ser estranho ...

I,uiza d .st. rnida, resoluta e corajosa, com o pen­
samento 11"\ mã-, dirigiu-se rapida á cidad � em 6mC1
d' um mé lco. .. d� a '1 sal \T'1.d�)\' p:lfa aquella que lhe
d ira ti vir1a �em l'.� d-n o n )Õn� do Sf.U genitor.

I I
O dr. Juliano d'Al'iIa ha dois dias q:Je se acha­

va na sua cidade natal. V:era ,-,Ii, especialmente, para
retalhar ii monotonia e o c3nçc:ç), -hc;rança fatal de

longa vid,l, na grand-:: cidld,.
O· sem 33 a'1'lClS de. iJlde p_;�avam no hombro

d, sn vida, CTil <:''1lad,. PCé-isav:1 d� u:n,_ m'tamor­

phos::. I\J�c%sit 1V \ el· 1111 ar "'1 n,' S:lt wuelo ... de um

f
. _] '1 I . -

ar q�te n 1:) O_;Se respr'l J) p"t03 }:) nens am.JlcIosO:;, e

inter �sseiros ...
Estava Cl11S1do d: faZer par�:: ,h5 ag:taçõ�s da

grande m:otropob. E, po: ;s '.(', l'e,o],.eu pass:1f algum tel1"

po na terra o'l:lc p:lSSOU 03 se'],> verd::s <,n:1:)3 de: ado­
IC3c�nte. E reco,'r:l:li 03 a:'l'1osdl mocidade, _ . o, annos

dito3o:J, e:n q J� ni_o se m�d�m co.,s �guel1'2ias p"ira con­

qu;sta d� pe,:hços mli, perigoso, dl vida, é vinr,
oí.:heio de orgulho, d ':11',,0 d 1 saud1de, a p:uticllla distan­
te da vida que já vivemo3.

O dr. Jul'a:o em dois dia; d� esbdia na cidade
natal s,��ltja-3e, outro. S::!l'ia-se rcjuvcn�ceI.

E CO"DO todos o eotimavam ali!
ToJu" alí qU'�riam bC-:1 o «SeU» JuEano, filho

do fdll �ciJo C,irow 1 Avila.
E êlk [).-, J:Jli'\11o, ficava ás veze:;, até ac:mha.­

,do, q'lu.:b alg le;n o aGra:: lV,l, pois l11'..litas Vele; nem

sabIa quem era.

A, mais b)!1iti'" moças (b ciJ_d,�. ao entarrl�cer,
faziam 05 seu, pa53eio3 Ve_;;)'rlt:D" em'rentc o hotel, on­

de elle est,rva b'pedl,:b. E se,-IS olbres CurÍoS03 e
. -

I
.

11 1
mteresse!ros peJe'ravam pc s JaneJ <13 a nentro.

.

O Dr. Julian.] olhava com grande admiração as

'�uas lind'lc co:lterrancao; porem desinteressadamente. O
seu p2ss1mismo d� lTI�di('o fizera CO'1l que elle se con­

servasse. dibaLil. ;0. QmmJo era mais moço, trocava de
mulh�res como qut'm troca de camisas ... E os prazeres

E depois uiido ao alvo altar de teu l)�jtO
L

na satisfação do confessado,
. receber,
pelo calor de meus Iabios,
a hóstia vermelha de teu beijo ...

n03 braços de mulheres são urna especte de venenos

suaves que, insensivelmente, quasi nos intoxicam ..

Elle não ignorava isso. Era medico, e medico de
fama. Mas os medicas são como os padres; aconselham
sempre a outrem o que elles não fazem ...

* *
* .

Essa noite, noite de chuvinha fina peneirando, o

Dr. Juliano, depois do jantar foi ao Clube.
Ao chegar Íá, foi recebido, jubilosamente, por

u na roda de seus antigos camaradas.
Entre risos, informações e affirmativa<;, a palestra

d�senvo!veu-se em grande animo.
Um caLce d� alcool, dosad0 com e,sencia sabo­

r03a por um fabricante d� licores fino3, perfumava o

ambiente e esquentava o animo dos palestrél_dores.
Horas depois, percorreram os departamentos do

Clube. Velho casarão que era orgulho daquelles bons
burguezes do Iogar. Tudo ali era bizarro e demonstrava
antiguidad::. No pri 1cipal salão havia dependurados na�

pare dc:s grande3 retratos, mal pintados com belIas e ri­
cas molduras que e3car:l�ciJ.m d03 temp::Js actmes ... To­
dls as ph::Jtopraphias e;a,i1 bstante differentes dos h)­
mel13 democratizados de hoje. Eram c:oronÚ3 de guar­
da-:::ncio:ul, commendadores condecorados por D. Pe­
dro T, etc. ,. com suas fardas de dra3ona., altas e g lIões
doirado3.

OJtros: barbas longas, meuid::Js e:n sobrecasacas,
olhares arrogantes e cheios de importancia, confirmavam,
sobejamente, que eram figUias do ttcmpo em que um

fio d� bigode tinha lmis valor;do que h1je umalduplicata ...

O adml presidente dJ Clube olhava estas remIm­

cencias historicls, dava uma palmad:nhl no hombro
do DL Julíano e commentava:

-O dr. nem iOl1gina, toda esta ge�te é gi'nte de
importancia. O dr. não conhece a historia d �st �s retra­

tados?
-Não, major, não conheço.
-São fundadores e benemeritos deste Clube. São

homens do tempo em que a palavra e o caracter tinham
significado e valor. Eu naquelb tempo era mocinho,
mas ainda me lembro. Bons tempos ... Mas não vale a

pena falarmos neste assumpto, porque a historia é longa
e já são guasí dez horas. Os companheiros do pocker
estão nos esperando ...

Continúa na próxima segunda-feira

.�,:,:.
I ...
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GAZETA

Médicos
-----====--=====�

Dr. Cesar Avlla

Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori

Consultado c Reside ncia

Consultas ás 17 horas

T ,,! .... "'�,�" .... ,,!2:::�
taêt��H;,_;h,wi1 El:O�.;:1b;;'"

eeeeeeeeeeee- ��-���'
I

�-�=""ICUNICA NIED'ICO-(]RURGIA :
DO

Dr. Aurelio Rotolo

Com pratica nos hospitais
da Europa

I

MOLESTIAS DE SENHORAS'
-'PARTOS

Diagnostico àC5 mo125tias
Int�rnCls pelos RAIOS X

Tratamentos com as Radio -

Ondas Curtas e Ultra C:.:rtas

Radies U, Violeta e Infra-Ver­

melhos--Complcto Gabinete de
El. C ricidade Medica

AppliCQ O t'neurno·Thorax r:r·

tificial centro a Tuberculose Pul·

manar, com cuntrolz raàiologico

Consulto rio: R. Felippc
Schrnidt n: 18, das 9 ás 12

� elas 14 ás 17 hs.i.Tclcí.
1475 - Res. Visconde de
Ouro Preto, 75-Telef. 1450

Dr. Sizenando
Teixeira Netto

cnnica Medica

Advogados
17]--"""
Iii1 iJi". 1��)m'1qLm !1l.5iJjJ .Jar.

i'!
I:j

II n�·. J:. �c:' 'i� Bi.�l@.:ü V� ..�tnm

,

E

Escriptorio de Advococia
������.01iU

Dr. A. Wanderley Junior

Cathedratico dê Dirp,i�o Com
mercial ela faculdccle de

Dil':!ilo

PL'ADElT1lro
J08,Q Jcsé Cabral, provi-

�.;:�.�f.'e Sc!;m:Jt, 9-da 3 li
Telephones:

Ef,criptorio
P esidcncia

1.620
1.274

Nas grandes luctr.s que desdo­
bram no campo da actividade se­

cú:li ou commercial, o espirito mo­

derno e bem cquilib. ado utilisa o

TIJUCf.\S telejJhone como a mais inprescin-
li divel elas necessidades! I

_____
------------------------1

E
*'"�.

• ...... �... ---.,-* ,. __...
' ....... -..

...... .-.__ ._ .. � �._ .. - ... _ � .. - ..... � � -_ --.

Dentistas

-..,.....
,

Clínica c.rurgtca-cpcracões fi " 'J ' r-v

F j :I! i',:UIJi ono K euppe
Das 3 horas em diante dia- :11; �'c: llúit 1

. 9 HWllC 1483

ríamemente á R, Arcyprest:
.

i _,_. , __-_�_ �, .. -"'---"___

Paiva 11' 1 -- Phone 1.6 F, II'.

Resid.(>l1C!J.1:'_9 R·PIL.\ ":'t J;:, II i 'I)-!� -F:hl�O�ft:�ucc�
mar, I --

"ln', I ,LO) IJ

I
I Advogado

,

uc lu m z > Di51r!c'o [,oEral
Z· •• �jão Foulo. mines li: Paraná
3' -- Demcl5 E5icUGS co Src::;l!

c 11'1115 2. eco cxcnplcrcs do vch.n c especial (�o Estado de
Santa Cc.{ Lll'�'1rja

CIRCULAÇÃO: N,1cio':al- [m tcdcs os Municípios, Capi-,

taes e Esta.dos do Bréloil
.

Velume cs. ceia! doEs;, do de Sarda Cailiarina
Pela pi:rr:eira vez Sanla Catharina terá uma completa

<l� de ir:f�rmaçõêso .

soLre Est�c!o e iodas as suas activi da­
I /' ust.ra, Comerciaes e Prof,clOn<:,Cf.

Redactor n-ste Estado:-A. Montenegro de Oliveira

Director-proprietario da «lnlormação Commercial:
.

p Rua Esteve:; 'Junior, lG

==A""-'�t=c=c=a=,=c"',
c

i=O'===��'.,=��-O�-� !I _�_� O R I A N O P O L I S

\re�!r.a 11,ll �"��'J;�11��i�� (�� �\���m��.t.�r
I

"

u tem seu cscriP'11 . ��d1 � � � �Jti �1f� \t,) � � E...tt .......;.,�!1li-� ��t.�'

tório de Z,c1vOC3Cia á rua !II _
d(3

Iii.,'.cJ�"AC}) �; ELVA-

'I Visconde de Ouro Prdo ii RUA Q. BOCA 'lUVA, 154 PLOR!ANOPOLlS iIII II Façam seus pedidos de assucar de 3a. qualidade, su- 11
'11 '-/0 -- Phoor: 1 ')77 . __

,
J

P 'I

�I! l.-.·ai",:�l·
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(I
perior, pelo TELEt'IIONf, 1.441 - CAIXA OSTAL, 105 II A Educarão na Russia Sovié

. �
,

n tal
, -, Para maior commodidade dos srs. consumidores man-

1,','1'
Compra-se pelles iica - Por S. Fridmann

r os aí, j • .J,
tem-se deposito permanente, pelo 111'.:'51110 preço, r a cruas de Gato do Mat-

I to, Graxaírn, etc. Furumdungo - For Souza Ca-
Casa Savas em frente ao Mercado i i margo

I Curte-se, lava-se e Psyco .f/nalyse-Por Gastão Pe-

I reforma-se pelles para reira e Silva

�. agasalho. Cassacos - Por Cordeiro de
II dplUpU\j
! RUA JERONYIvIO Edições de Aderscn - Editores

I COELHO, N. 3R Edifício d'A NOITE - t:
II
===========� __:u::::..n::.:::d=a:_r-=-R__:\.I�O=- _

DIURNA e NOCTURNA
Dr:::

J!!à� Gêlrk:;; [f!) fiicJ!a 5>Ü!a.
Ci rurgião- Der. tisía

Cirurgião-dê!1tista ela for­

taleza Anhatcmirim-c-Ex-cs-

rW':DADO Em 1344

! nrn.ario Cal! mcrcial, Irdust: ial, Profissional,
r.istrativo, de Lstan: .ica e Ir-formações

gcraes sobre tcdo o Brasil

Admi-

U N I C O (Guia Geral do Brasil
( Cuia Geral do E;tudo de Santa Catnarina

90 AI\l\OS de de r'rb1ic3�}O rnlntcm r ia -Tiragem
32,GUO COLU:CÇCL'S

o Radio

COMPRA-SE QUALQUER QUANTiDADE DE NOZES.

o mundo em sua casa

VENDE-SE
uma coníortavcl casa, sita na rua prin­

cipal do districto ({JO�iO. Pessoa», com fundos

para o mar.
_

TI<I\TAR NE_STA r�EDf\CÇAO

J?

VERA

DEMONSTRAÇÕES SEiVl COMPROlVUSSOS
CO,\1

Jovíta Gandra e Casa r\;� iscellanea
�=======�-��-�--------�--------------����=�--------.-----

FI@risbe�o Si�wa
AV i sa a distincta freguezia que acaba de re­

ceber, LINIIO, fRESCOT e CASEM,mA na mas alta
novidade, espera, sem compromisso, a visita ele
seus amigos e freguczcs.

RUA JOÃO PINTO N. 21

Pelaete��ia
Afi-agei�ti�:'�a

,

ECQUE
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A GAZETA .

'T E L- E F U N K E N PROCURE LER Companhia Alliança da Bahia

Typo "Super-Bayreuth"
o

O m�is belIo e_ mais aperfeiçoado receptor da actualidade
"Calendarlo Blu-

A ultima creaçao de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas men�e��" para

A gente·s·
Carlos Hoepcke, S. A. Matriz - Florianópolis Organizado por J. Fer-
fILlAES EM :-Blumenau-joinvilIe -São francisco-Laguna-Lages reira da Silva

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul U,» trabalho magnifico
Variada collaboração

Fartamente illustrado
-Informaçõe� uteis

Indicador Commercial

PREÇO 2$000
na LIVRARIA

CENTf�AL

r

RTIGOS PARA PRESENTES
Am is linda e moderna exposição de vasos e artigos para presntese na CasaMacedGn�a.

.
. Visitem sem compromissos - perfumarias e Armaripho

Quem afiança CORREIO AEREO
o Refrigerador 7seu

Fechamento de
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentina­

Chile-Perú-Bolivi�
SABBADO 1 2,00 simples

10,00 regs.
NORTE---Santos-S. Paulo­
Río- Victória----Caravellas-­
Bahia-Maceió-Recife-Natal-

Aírica-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

\ 8,00 regs.

UM refrigêfador , �m grande �oliforto para e I." • umbellt ..

emprego de cl>plt.1 que preclu de estudo.

O. refrigeradore, G. E" .Iém de pouulrcm h:do o que �. d.
mais moderno e p�rreito em refrigeraç40 ,,'echk., tU1II'm, � ll'iarca
General [Jedd-:! um. suprem. garanti. d. qu.liddd.( d""ç!o •••Ioe.

Ao compra' um rdrig'uador( luegure.,. eI. qutt • ...cldn. • &&.
• O fiibriun�. ccHlht:ddo • d. c:oiflfllln�. - ufJ,e • r«/ri••"c4cr G. L

P�� .. Inbrmaçõu 011 um. dQmonstr.!l�ie, • 'i",«JqaW ttM -

aoue,. ..",xiJi.va... "'.!:IM- _. '" CI.� •

MATAI ,
111

Com '.500 podereis comprar um
frasco de RODA.x extinzuindo com-
pletamente moscas e formigas_'

b

.

Destribuidores para o
Brasil: a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau. I Vonfeilaria Chiquinho

Especialidades em cararnellos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornéce doces de todas as qualidades para ca-

Fab rica de Moveis Catharinense
sarnentos, baptisados e baile').

D E RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar
Paulo Schlemper l'HEODORO FERRARI

DEPosn o E ESCRIPTORIO RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA
Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo RUA TRAJANO) Telephone 1.194

Telephone n. 1632 11 �-iiiiiiMiiiliiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.'

Sociedade Immobiliaria Catharinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de. terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U,",,'l ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da Villa Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. (Jade brindar seusfilho«.
Llnôa Vista Panoramica.

Esplenôiôa praia õe banhos.
Optima nascente õe agua polauel.

.
Terrenos completamente planos.

Fl UILLA BALHEARIA DISTA a:

1000 metros da Ponte Her-clllo Luz.
800 õo Brande Quartel federal, 12m construcção,

600 ÕO Brupo Escolar José Boiteux.
Ha séõe õo Districto João Pessôa.

.�".rvid� pelas Linhas de Omnibus de Florianofolis á João
Pessôa e Florianopolis - Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 5orieôac)e se cnr .Jrrega õc construcção Oe Préài09

r,Cd lótes nõqutrtõce.meõtontc o pagamento àe umcjentrcõc 6
vista e o restante em pcqornentos rnenscee.

Informações completas, á Rua Ccnselheiro Ma/ra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

1,1 Syriaco T.Atherino&lrmão
COMMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA

Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo--S. Paulo
Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca

"JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil
S ..A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de' trigo

LlLY e CLAUDIA, premiadas com cheques de
60$000 até 1:000$000 .

Gordura Selecta (cõco)
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29

End. Tel.: "Atherino"---Caixa Postal, 102--- Teleph. 1026

Café e Restaurant
"E S T R E L L A"

••• DE···

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. familias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$1500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 1420

"
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Senhoras e Senhorinhas!
Usem o infalível preparado de effeitos surpreendentes

Orvalho do Orien·te
Sardas, pannos, manchas, do rosto, espinhas, cravos,

rugas, tudo desapparecerá ao contact o deste mirifico Orva· •

lho, que communicará á vossa pele a frescura e o encan­

to das manhãs rociad as da primavera.
VENDE: - PHARMACIA E DROGARIA DA FE'

Rua Trajano n. 8 I Florianopolis

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funOaOn em lsse

Rua Felippe Schmidt n' 8
faixa postallZ9 TIZI. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg,
SIMONE

Para o Natal e Anna bom, os

votos de bôas festas e feliz entrada
de anno novo, já não obedecem
aquelle systerna antiquado e serem

formulados em cartões. Hoje é
feito pelo telephone ou por pho, O·

gramma: E' mais chie, mais prati­
co, social e moderno!

fvpographla, EstlZreotypia,
EntaOernaçêlo, Pcutcção, Tra

balhos em Alto Relevo etc,

Filomeno & Cia.
End. Tel. FILOMENO

F L o R I A N O P O L I S - S Â O J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.
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